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Resumo 

Azevedo, Fernando Duarte; Sayão, Alberto de Sampaio Ferraz Jardim (Ori-
entador); Sandroni, Sandro Salvador (Co-orientador). Recalques do Depó-
sito de Solos Moles de Camboinhas, RJ. Rio de Janeiro, 2015. 144 p. Dis-
sertação de Mestrado. Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janeiro.  
 

O acompanhamento dos recalques de aterros, por meio de nivelamento to-

pográfico periódico, permite estimar a evolução dos mesmos, bem como retroana-

lisar os parâmetros adotados em determinado projeto. Neste trabalho, recalques 

foram medidos em um aterro experimental sobre um depósito com 12 m de espes-

sura de solos moles em Camboinhas, Niteroi (RJ), construído entre o final de 

1977 e o início de 1978. O aterro serviu como modelo em escala real para a reali-

zação de estudos geotécnicos diversos na PUC-Rio, auxiliando o projeto de um 

empreendimento imobiliário da época. A obra foi embargada pouco tempo após 

seu início e, desde então, nenhum empreendimento foi realizado. Em 2013, novas 

amostras Shelby foram extraídas, para a realização dos ensaios de laboratório des-

ta pesquisa. Ensaios de campo também foram realizados. Verificou-se que os re-

calques causados pela construção do aterro ainda estão ocorrendo, 37 anos após 

sua execução. Compararam-se, também, os valores de OCR de laboratório com os 

obtidos por meio de correlações empíricas com os resultados de campo. Por fim, 

foram feitas previsões da evolução do recalque médio com o tempo e da magnitu-

de do valor total médio. 

 
Palavras-chave 

Monitoramento de recalques; solos moles; ensaios de campo; ensaios de la-
boratório; compressão secundária. 
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Abstract 

Azevedo, Fernando Duarte; Sayão, Alberto de Sampaio Ferraz Jardim (Ad-
visor); Sandroni, Sandro Salvador (Co-Advisor). Settlements of the soft 
soils deposit Camboinhas, RJ. Rio de Janeiro, 2015. 144 p. MSc. Disserta-
tion. Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.  
 

Monitoring of embankment settlements using periodic topographic leveling 

allows one to preview their evolution, and to assess the parameters used in a    

specific design. In this research, settlements of an experimental embankment         

constructed between the end of 1977 and the beginning of 1978, over a 12 m thick 

soft soils deposit in Camboinhas, Niteroi (RJ), were monitored. At that time, the 

embankment served as large model to help designing of a commercial housing 

development. The work was hampered shortly after the end of embankment’s 

construction and, since then, no enterprise was held. In 2013, in this research, new 

Shelby samples were obtained in order to carry out series of laboratory tests.    

Settlements due to the embankment construction were noted to be still             

progressing. Also, OCR values from laboratory tests were compared to those   

empirically evaluated from field results. Finally, the magnitude of total settlement 

and its progress with time were estimated. 

 
Keywords 

Settlements monitoring; soft soils; field tests; laboratory tests; secondary 
compression. 
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